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\'alle das Sete-cidades na ilha de S. Miguel 

O descobrimento das ilhas dos Açores no xv se­
culo foi u111 dos resullados niais felizes das tentati­
ras systemalicas de um príncipe infatigarel, que se 
adianta"ª a todos os contcn1porancos no conhecimento 
da cosn1ographia e da gcographia. 

Pouco se sabe com cc1'leza ácerca dos annos em 
que principiou e acn hou aq uellc descobrimento; luz, 
que não falta 111c11os no tocante ás circunstancias que 
o acon1pa11hara111. 

Os historiadores da epocha, que denunciam, não 
prestaram a isto a 111e11or attençào, absorvidos todos 
nas desC'ohcrtas, conq 11istas e resgates de Al'rica; não 
düo do achado 1restc archipclago mais que noção 
confusa, in1·0111plcta e co111mum111ente crronea. O que 
a tal respeito, ·eculo e 111eio depois, escreve um his­
toriador insulano, não tem mais fundamento que 
tradições contradictorias, consen adas, cxaggeradas, 
martl\ ilhadas pelas primeiras serações do pO\'Oado­
rcs. :\'isto, como cm muitas situações analogas, não 
ha scnüo no' ella, que 11ão pódc consideral'-se ele­
mento historico, co1110 muitos erradamente tem que;­
rido dc~de então, seguindo sem discussão e sem cri­
tica o que Gaspar Fructuoso, falto de ambos os do­
tes, escrc,cu 110 seu liHo ai nda hoje inédito, Sauda­
des da Tí'rra , que 111uitos tem ci tado, e pouquíssi­
mos 'isto. 

O que cu sei , e agora ficar<io sabendo muitos, é 
que a mais antiga noção incontestavel a resreito 
d'aquellc dcscobrnncnto remonta ao ANNO 1439, E~l 
QUI~ JÁ ESTAVAM DRSCO ll~:llTAS TODAS AS SETE 11.llAS DOS 
GllUPOS onrnNTAL R CF.!\1'1\AJ, DOS AÇOlíES; factos estes, 
que attcstados por um documento authentico maior 
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de toda a cxcepção, \ Clll inutilisar tantos discursos 
e mc111orias recheadas de inconsistente erudicão, que 
sem mais fundanicn to que h ypotheses e seni melhor 
conclus<io que inducç<ws, se tem cscripto para assi­
rrnar a cpocha do. dcscobri111cnto da cada uma da~ 
~has açori anas! E ass11rnpto que trataremos com 
o desenvolvimento que 111creee c111 logar mais ade­
quado. 

Para illustração da gnl\ ura que representa o pit­
toresco ralle e lagoas das Sctte-cidadcs, na ilha de 
S. Miguel, a 111ais i111portantr sem durida entre as 
dos Açores, pela sua exten ·ão, população e indu!r 
tria, ouçamos o que áccrca da origem do mesmo 
,·alie, ainda assim sem muit as irwerosimilhanca~. 
conta Fructuoso (li'. "" cap. 11 • • • 

«Depois de achada a ilha de '. Miguel, tornando 
para o reino os seu de cohridorcs, foram pelo mar 
ob cnando-a, e111 quanto a n;·w perderam de vista, e 
notando a sua figura ,·iram (jllC cm cada ponta da 
sua compridão tinha um nnu alto pico ~ue (assim 
como foram crcados para o doi cxtremosd ella, assim 
eram lambem extremados na grandeza) em grande 
quantidade e altura sobeja' ama todos os mais montes 
que pelo n1cio ha' iam, e den.arcando-a por ellcs o pi­
loto para depois a poder 111clhor conhecer. Sendo che­
gados a Sagrl'S ... e haYcndo o infante feito mercê 
da capitania d'ella a frei Gonçalo Velho juntamente 
com a da ilha de Santa Maria, tornou logo a mandar 
ou ao mesmo frei Go11{'alo Velho ou ao piloto, só, 
sem cllc, com outrn eompanh ia a deitar gados e 
aves e outras coisas neccssarias, e provar a fortuna 
de sua fertilidade tambc~11 c111 sementes de trigo e 
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lcgullles: co111 que partiram de Sagres e navegando 
t•o111 prospera \lagem vindo á 'isLa da ilha, Yeodo-a 
o piloto a desconheceu por lhe ' cr um só pico da 
parle do oriente e não 'cr outro da banda do poente 
t:Olll que á ida a dC'marcararn, porque u'esLe meio 
1e111po, em quanto clles foram e tornaram, aconteceu 
que se leq111Lou o fogo, arrebentando a primeira vez 
:-abida n 'esta ilha, e logo ardeu aquelle alto pico 
para a banda do nordeste n'esLa ilha junto daJ>oota 
dos Mosteiros onde agora se chama as Sete-ci ade , 
ou Setr-conca' idades d'cllc, do que logo contarei. 

«Dizem que o me~· mo piloto e os do na,·io ,·iram 
no mar muita pedra pomes e troncos de anores que 
tl'alli saíram, em entender a causa d·is o. Mas ain­
tla que enlào depois foram achados os signaes e 
effeiLos d'estc fogo, que fel arrebentar e abaixar 
aquellc pico, não foi 'isto por não ser poroada a 
ilha no tc111po que cllc arrchcntou, do qual dizia Pero 
üonçah·cs Delgado, e Duarte Va1. seu ir111ào, an1i­
"OS e parentes dos pri111eiros habitadores, que elles 
tinharn ou' ido a seu pac, que o piloto e os primei­
ros que vieralU a povoar esta ilha desconheceram a 
terra por uüo 'ere111 jú o pico por onde a tinham de­
marcada, por causa do fo~o cpic sem elles saberem 
tinha d'antcs arrchcutado, sumido e espalhado aquellc 
grande pico ... » 
' Te11do o 111cs1110 fructuoso cscripto, que da pri­
n1eira \'iape111 que Gonçalo Yclho fizera um aono an­
tes, deixara na parte oriental da ilha, no logar em 
que hoje a:iscnLa a 'illa da Po' oação, algumas pes­
~oas da sua comi ti\ a; altcsta u ·ou lra parte do mes­
mo ca1)iLulo 11, <1uc cllas tinham dado fé de algumas 
circuDStancias que acompanharam a grande erupção. 

« ... Onde (no loyar dli Povoariio) morando os des­
cobridores em suas casas de palha e feno, OU\ iram, 
t' quasi por espaço de um anno. tamanho arruido, 
bramidos e roucos que a terra da\ a com 0 randes 
tremores, ainda procedido da submersão e ?ogo do 
pico que se su1111 ra d·antcs, que cslando todos pas­
mados e 111edrosos, sustentando a rida con1 muito 
trabalho, <l!l ·ruLarn111 de se tornar para o reino; mas 
por falta de e111barcarão o ni\o fizeram, por ser já 
tornado o m1' io cm q uc ha' iam rindo ... » 

Tal é a ori15c111 qm~, nacionaes e estrangeiros, ge­
ralmente ass1gna111 ao 1 alie das Scte-<:idadcs, fun­
dados no que cscre1eu, ellJ lins do scculo xn, o his­
toriador rnithaelcnsc. Que o 'alie é de origem vol­
cauica, se n•conhct'C: será poré111 \'Crdadci ra a epo­
cha que lhe lixam, e as circu n:<tancias com que re­
veste111 o pheno111c 110 que 1 hc <leu origen1? 

O que sabe1110· é que, o que alli se ,e, é um dos 
mais bcllos exc111plarc:i do gcncro, um do:l mais com­
pletos quadros auxiliares <la sC'ieucia. 

A111es de dizermos o que a accumulaçào secufar 
de 111t•ios natural'S e trahalhos do bo111em alli tcw 
feito para aug111cntar o aspccto m 1gesLoso e 'ariado 
da pa1sage111. OUftimos ainda fruC'lllOSO Da dcscripção 
qut' fa1. do estado l'm q uc c::-l<n a o 'allc 110 seu tempo. 

« ... Para a parll' do noro1·sle fi cam a ele-cida-
des, que SêiO u111a grande co11nl\ idade, repartida em 
duas, ou t•n1 um serro ou cu111ieira que as di' ide; 
mas junta-; faze111 uma conra1 idade, que lerá cm ci r­
n1ilo quatrn legoa~ ... toda certada de alta eucuoiia­
da, feita das fraldas do pico, que não arrebentaram 
com a forra do fogo o cume e ponta d'elle, que fal 
esta conta' idade de quatro le"'oas em redondo, o 
l(Ut' 111ostra bem a grandeza e altura que o alto pico 
podia ter, antes de arrcbcular e se desfazer, como 
agora está desfeito ... Estú na outra fundura da parte 
do norte u111a 0ra11dc alagoa de legoa e meia de ro­
da, que é mais co1111wida que a das Furnas, rnas não 
tão larga, quo se e iama al1u1oa-urnnde cm respeito 
das outras ... Junto d'ella estú urna praia grande, 
l(µe terá até trinta moios de terra, ou para melhor 

dizer areia, que tudo era agua no tempo anti"o, por 
onde passava o gado antigamente a pastar de uma 
parle a outra cm uma barca grande, que mandou 
fazer Dalthasa r \'az de Sousa, da Ribeira-grande, 
que alli tinha grande ('riação d'ellc. E logo perto 
está, ao pé do pico do casal, a a lagoa que se cha­
ma a;;ul, por parecer a sua agua dºesLa côr; e além, 
para o poente, está u111 serro corno cumicira redon­
da, que terá de circuito dois moio de terra alta, e 
com mais de cento e cincocnta e pi9ões faz ruas, que 
rão descendo d. cllc como ladci ras, a maneira de gro­
Las entre espição e espigào, Pº' oadas de alto ano­
redo, como cie1adr rodeada, que todas rào descendo 
do meio para baixo d'cllas, até dar cm cam po chão 
onde estão as alagoas, a grande e azul, e se fazem 
umas ruas mui largas e chans na dita praia de areia, 
sem anorcdo, com esparosas pra{·as, que por esta 
razão 1 he po1.en11u nome Sete-cidades; ou porque 
apparece111 u'aquella concavidade, a quem a 'e de 
alto, co1110 outro 111ulldO baixo e cidades alli escon­
didas, segundo se diz de 011tras incognitas de chris­
lãos que estão aillda por <lescohrir. 

«Todas estas coisas aci111a ditas estüo cercadas com 
u111a cumicira alta em partes de meia lcgoa, e em 
outras partes 111coos: dentro do qual circu ito tem as 
a lagoas, an·orcdo$, hcrvas que disse, e rosaes de João 
Gago: e u111a fre ·ca e clara fonte onde descançam e 
descncalmam os que \àO \Crestas cidades sem gente 
e cnuas, estes logarcs Lüo sós e saudosos, com mui­
tos passaros que alli habitam cm ·cus ninhos entre 
seus ramos, e fazem aq ucllc logar mui alegre e sau­
doso nos seus cantos ... 

«Este pico das Sele-cidades, como tenho <li to, e se­
&undo d'cllc diziam alguns antigos, depois de achada a 
11ha, logo n'aqucllc primeiro anno, tornando um na­
' io ao reino, os pnmciros dcscobridore que n· ella 
fica ram ouviram grande Lro' oada e e ·trondo, gran­
des tremores de terra, e n 'este tempo, na Povoa­
ção-no\ a, que depois se chamou velha, o sentiram 
arrebentar com grande força de fogo, salitre e en­
xofre, d'cllc subiu pelo ar e tornou a cair por todas 
aqucllas terras ao redor, que d'antcs eram 111ais ra­
zas, e as faz mui alias e dependuradas; e parte correu 
para a banda do noroeste e occidente até ao mar, e 
descendo pela rocha ft•z abaixo d·ella, tomando posse 
do mar, uma grande fajan de atC- onze moios de 
terra boa, e c1·e11a 111isturada com pedra e areia, on­
de se fez depois uma poYoaçào e freguezia, da invo­
cação de 'ossa Senhora da Conceitüo, que chamam 
os Mosteiros ... lJ (lir. 1v, cap. L) . 

A origem do no111e ScLc-c1dades applicado áqucllc 
valle não se pódc facil111cnle tl\criguar. De tempos 
anteriores ha' ia entre cosmographos e carLographos 
a tradição de uma ilha occidçntal e mysteriosa, on­
de se tinham refugiado alguns chrisLãos e bispos de 
llespanha por occasião da inrnsão dos sarracenos na 
penmsula. ~las a creaçf10 dl' tal ilha, (como de Lau­
tas outras cm que coucorriam cxtrarngantissimas 
condições), era phantastica, e a lenda d·aquclles 
po,oadorcs ficrão, que inda por muito~ annos: mes­
mo depois do descobrimento dos Açores, figurou 
nos monumentos "cographicos. 

Todas as ilhas ~o oceano Atlantico parecem mar­
cos de um i111mcnso theatro de accão volcanica. Des­
de a de Tristão da Cunha, ao sul; até á da Islandia, 
ao norte; dc~dc as Cana rias, ao nascente, até ás An­
tilhas, ao poente; nenhum rochedo se leranla acima 
de tão vasta cxpandidura de aguas, que não accuse 
indubitavcl111entc aquclla origem. Entretanto cm todo 
esse grande campo de observação a ilha de S. Mi­
guel é o exemplar niais interessante e instructivo, 
como o tem confirmallo n'cste seculo mu~tas obras 
espcciaes, inspiradas nos proprios logarcs a sabios 
viajantes naturalistas. 
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ão dignas de consultar- e como prin<'ipacs as se­
guintrs: 

John \\'. \\'chstcr - A description o( the Island 
o( 't . .llicliael , cornprisi11g an account o( its geologi­
cal struclure, Boston 1821. 

Lu iz da Sih a ~fousinho d'Albuqucrquc - Obser­
vacões sobre a ilha de S. M iguet, Lisboa 1826. 

Conde Yargas de Dedcmar- Resumo de observa­
çõM oeologicnií f eitas em uma vfrt9Pm ás i lhas da Ma­
deira, Porto Santo e Açores, L1shoa J 83i; Ponta 
Drlr,ada 18i>i . 

1 homaz Carr('w Ilunt-A description o( lhe Js­
lanrl o( St. ,lficlwel, Londrrs 1815, Journal roy. 
{J<'Off. soe. 

\\'. D. Con~ hcarc. - Geologia tln ilha de S. Mi­
guel, Ponta Dl'lgada 18:>1, Ret>. dos Aç. 

Gl'Orge llart ung - Dif A ;oreu in iltrcr ilusseren 
Prsclteinunu und nach iltrer ff PO{Jtwstischen nalur, 
Leipzig, 18GO. 

O 'ali(• das Setc-cidadrs é 111agestosa cratera de 
l'órma ctliptica do eompri111ento de 3 milhas do SE. 
a NO. e de 2 mi lhas e meia do 80 . a 1 1~., com su­
pcr!ieiy !'Ó i11ferio r á das colossaes cratéras do Paci­
fi c·o. I~ o quadro mais admirai ri que se pódc dcsco­
hri r dos l'ffei los da força 'oka nica! Dl• q uc horri \'eis 
1'tH'rgias da natureza nêlo seria testi11111nha aqucllc 
togar! r 111a cordilheira de rnontanhas de JiiO pé~ 
na nwior altu ra o fecha com urna circunfcrencia de 
não menos ele Ires lcgoas . .\lassa es1><.'ssa de aggre­
gaclos pu111iceos misturados com fragmentos de lava 
e tufos arenaceos, é o de que grralmente se compõe. 

As escarpas apresentam rochedos de Hlrias la\'as 
c·onll'ndo cristaes de an1phiholia, p~ l'O\':C:nc, l'clspatho 
e oli' ina. e passando facilownte a constitui ção trachy­
tica. Occ11pam a maior parte do l'uuclo do \'alie duas la­
goas c·ontiguas, que não ha muitos annos ainda com-
1111111ica\'a111 entre si por estreito canal de pouca pro­
funclidade, hoje aterrado e111 parle.<' coberto por uma 
ponte. ,\ lagoa maior tem o IH<l\illlo fundo, H braças 
ao 111enos, ao pé das rochas que a terminam ao norte; 
a menor é mais profunda na parte do sul, onde se 
..;onda111 mais de 1 O hraras . . \ pri111rira é sen:;i,·el-
111rnte eircular, com um oit;n o de lt'goa de diamc­
tro. Ambas são alimentadas pelas aguas plu1 iaes. 

Ainda tenho ,·iras as impressi>('s cleleitosas que 
nw g1'n\\a a rista do panorama r ntantador d'aquelle 
'iilk, <' jú dt'C'orrera111 hons doze aunos desde a ui­
ti 111n 'rz que alli me extasiei 1 

Situado ao noroeste da cidade <'il\Jital da ilha, li­
ca a quatro ou cinco horas de n1t1n· rn de Ponta-del­
gada. ,\ ullima parte do caminho. <1uando se trata 
de galgar ao alto da cordilheira <(Ul' <'<'rca o 'alie, 
e dl'~('er att' ao fundo pela cn('o:.ta interior, é a mais 
rscahrosa . . \ntes de se coml'çar a clc!'eer, caminha­
se por algum tempo prlo dorso da i>erra, á espera 
da grandl' ~urpreza . Os ne' oeiros são to111111uns so­
hre o 'alie até à asccusào do ~Il i , com a qual pouco 
e pouco se de alargando o hori!'ontl', brotando cm 
roda novos elementos,, nova natureza , ainda byhri­
da , rua~ se111pre grande. Crescem ecos e 111onta11lrns; 
\Üo-sc nu, cns e escuridàol O phantas111a ncrnei ro 
que cobre as lagoas começa a cami nhar : despren­
de-~e lentamente do abvsmo para su bir às altu ras, 
como cm mar tranquillÕ nu,em de fumo, cxpellida 
pela ho('ca dr cem canhões, pro cguc ú tona d'agua, 
alt' qm' 'enha dissipai-a aragc111 branda. 

De\lOis de seguir algum tc111po pl'la cumieira, ser­
prall( o entre ma tio rasteiro, o caminho alcança por 
lirn a raiz do ,·alie por muil3s 'oltas e declinações 
relati varnente sua,·es. 

Quando insensi velmente cheg;inios a crrto passo 
do alto das n1ontanhas, toma-nos 1111 1<1 das 111ais gra­
tas :;urprezas, que a bellissima mage . .; tade de u111 no­
vo espcctaculo da natureza pMc produzir. 

Á esq uerda, na baixa exterior, scena magnifica !,.(' 

estende no fundo d'este quadro complexo: o mar 
susm'l'a mansaml'nte sobre o pareeis da to ·ta me­
ridional da ilha. Matizadas de 'crdura, sobredoira­
das de messes, ahejam aqui e alli algumas po,oa­
ções . .Matias de coma \'erdencgra dcsce111 alé111. Ala­
mos ralos ex.tremando planos culti\ a<los, se 111coeiam 
brandamente, e entregam á fresca 1 iraçào a folha­
rrcm buliçosa. , 
0 

Á di reita surge a 1 isla mara' ilhosa do 1allc. Dir­
sc-hia que saiu de u111 encantamento ao toque d1· 
rnra magica. Co1110 encarccel-o9 \'cem-no os olhoi>. 
sente-o o coraçào e ·e regala, di licia-sr a alma, 1ua:-; 
o labios cm111t1dccem com tamanha mara' ilha. 

Os olhos do \ iajante abraçam tudo do u111 a 01i­
tro confim . .:\ada foge á primeira indagaçào ocular 
do alto dos montes: - lagos, areias, al'lorcs, p1·­
roacào r 111 011la11has. 

i\. loyo<i aztd (a menor) é quasi Sl'n1 111;\lrgens. S1-­
bre grande plano an' usco na marge111 sul da layo11 
grande assenta a pcq ucna e <ll'sal i nhada p<n o<·­
çào. De algumas tiras de terreno queª' isinharn a?> 
hahitações, a cultura responde con1 111aior ou 111cnor 
amor ao trabalho do colono. Alguns ca minhos 1w 
l'alle sào planos, :;e111 enojo de tapu111cs elc1 ados : 
só an orrs mais ou menos frondosas o · son1brcan1. A 
aldeota é pobre: \i,·cm o~ habilantrs em pequeno 
tral't>go agncola, em parte fóra do ,afie, que nào são 
muitos os terreno dentro d'clle que se pn•stam co111 
'anlagem a cultura de subsistencias. I•: con1tudo 
Pº' o acciado: as rnsas entràmos n'ellas sem rcpu­
O'nancia: si m ' e111os por toda a parte ,i, o:- signae!' 
âc pobreza, mas d'cssa pohreza resignada , l1111pa, 
risonha, feliz, que faz i1wcja a tanta gent o podorosa. 
a tanta cidade riea e policiada. As n1ulhcres sempre 
acti\'tlS e trahalhadoras, sào heroinas: la"adeiras das 
po\'Oaçõe~ tH'O\Ímas (até dentro 111esn10 da cidade d(' 
Pon ta-delgada), ci l-as esfregando a roupa na margem 
da lagoa, enlifcirada~ como linha de at1radore-. Bel­
lissimo é depois o espectaculo da roupa ah ejante. 
rellcctindo os raios do ol, nos estcndacs, junto as 
casas. 

Parte da ma rgem srptentrional da lagoa grande. 
enra111ada de rira. formosa \'egetarão si h cstre e C!­
pontanca, qt11• sombria frescu ra e amenidade que 
clla dú ! Al~11ns 111oinhos assent es 1ústa enc·osta tn•­
balham c·orn os rilJciros que e111 tc111po de chu,•as se 
prec1 pi ta 111 dos 111on t es crn bellissi 111as casc·3 tas. Alli 
perto, pou('o até111 da ponte, cst rl'ita n1ai; e11('anta­
clora pcnin:.ula de lu xu riante \·erd ura se entranha 
nas aguas. Destnl'ando de toda aq uella grande pa1-
~age111 é como grinalda de virosas Horc:-, hoiando s1.­
hrc o lago, no meio do 'ºº chocalheiro e inquieto 
dos 111ara rieos. 

Tcrrénos, l"1sto:-, mallos, o q uc d'isso ha no ' alie 
pertence• a a gunras casas mais norn' eis da ilha; l' 
ent rctanto poucos melhoramentos agrirolas ou recrea­
ti, os ha ' º r alli, quando tudo os <'O ll\ iclan1. lia 
annos trnlo11-os o sr . .Toaqui111 Ah ares Cabral: de­
pois com grande sollicitudo <·0111e{·o11 a dar e\ c111plo 
digno de 1111ilaçào o sr. Antonio fiorgcs da Caniara 
~ledc'i roR. Isto súo rt'cordacôcs de ha doze annos. <' 
da ulti111a \ CZ qur alli pàssámos alguns saudosos 
dias. Ni10 sabe111os, porém, que a~ transformaçõr~ 
posteriores 1cnhan1 ~ido. con idcrn' eis. 

Os que frequenta111 o Yallc, e é ello mui fre<1ue11-
taclo de 'crúo, tem de procurar abrigada nas casa~ 
dos hahitanle::;, ou acolher-se á nohrc franqueza 
lL1q11rlles doí:; proprietarios, cujos do111icilios era111 
o refugio dos peregrinos. • 

1~ 111 manhã clara r soalheira, que de en('a ntos s(' 
nào goz3111 n'aq ucllas habitações serrnnas 1 As lagoa:' 
do sopé lá dormem como espelho de fadas; pelo~ 
111allos o onalho o perlas da aurora 1'11 lge111a os pri-
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meiro raio do sol; trinando á luz oriental adejam 
contentes os passaros mal dispertos. 

Já campeia no mc:o da po,oaçào uma egreja, obra 
piedosa do sr. ::\icolau .\laria llaposo do Amaral. 
l\ão a ha,·ia ainda ha doze annos. Todos os soe.cor­
ro· espiriluaes \·inham então de mui longe, e de frc­
guczias de além montes. Lembra-nos que um domin­
go, sol zenith, tempo sereno e benigno, quando dis­
corriamos pela ·aldeia, \" imos regressar da parochia 
da Candclaria um noi\ ado. Já de longe se avistava 
pelas c11mieiras aq uella fcsti' ai companhia. O branco 
dos ,·estidos, o escarlate do chales lluctuando nos 
are-, lhe da\ am colorido intere:;santc e ar de roma­
gen1. Entre harmonias de 'iola e dcscantes impro­
' isados, allusirns aos noi' os, entraram na pomação. 
Todos lhe saíam ao encontro. Era um trocar sem 
lim de comprimento e parabrns. Depois, que ale­
grias na casa do bodo 1 Nas portas e janellas, pelo 
palco e povaes estancea ,·am os comidados . • \ noiru, 
em Yerdacl'e esbelta. rica d'estes cad ucos dotes do 
C'Orpo, que quasi seí11pre tem a duração do rclampa­
go, fazia as uado O dia aos lllO{'OS espectadoreS 1 

Com bailes e fo lgares passaram toda a tarde, e 
nós, após cobrirmos de hençflos o no' o par, disse­
mos adeus á aldeia, á casa hospitaleíra, ao lago, á 
an ore-, ás montanhas, ao 'alie todo, e fizemos ca­
minho da cidade. 

Quem quizer experimentar tantas e tão singulares 
i lllJlressücs, como a· que ainda hoje coo ·erniwos 
ammadissi111as d'aquellcs silios sem par. ,-á Yisitál­
os, q uc felizmente sobejam agora meios faccis para 
isso. 

JOS~ DE TORnEs. 

O COUTEJJlO-MÓH 

t:Ol'ITO IH; ALt:XA:'IDllE Ol:ll.\ . -\'EllSAO oe L. A. LLOO\' ICE 

DA GAll.\ 

<Conclusão. \ 'i•I. 1~•1l· i :>) 

- \"amos, Dumas, me dissr .\1 . dr Yiolaine, aquelle 
pNtencc-tc. é n'elle que IC' dt'H'S t•strciar. 

,\ ppro\illl<'i-me do ja,ali. o qual \Cndo-n1e che­
~ar, redobrou as ' iolcnlas agitaçüt's, batendo os 
qu<•ixos, e olhando-llle com olhos r nf'un•cidos; mas 
l'lle esta\ a preso como n'um torno, portanto todos 
os sl'us esforços eram baldados. 

.\ktl i-lhe a bocca da espingarda n"t1111 ou\"ido e 
tlispart'i. 

. \ con1111oçào foi tão 'iolt•nla. que o animal esca­
pou-se das lllàos ele Bernardo, n·bolaudo até uns 
qual ro passo:- distante do sitio r111 que lhe atirei; 
1•sta' a morto. Bala, bucha <' fogo, tudo lhe tinha 
1•11t rado pela cabeça drntro: tinha-lhe queimado os 
miolos completamente 1 

lk rnardo soltou uma garga lh ada. 
- Vamos, ,·amos, disse cite, Yejo que ainda ha 

s1·rnas di,·ertidas cá n'cste mundo. 
- É verdade, disse o intendc11 1e, com a dilTeren­

ra, que se tu contiuuares d'essa 111anei ra, não te di­
' erti rás por 111 ui to tempo. .\las o que teus tu n 'essa 
111[10 9 

- ~ào é nada, é uma arranhadura: o maroto ti­
nha a. pclle tão dura que me fechou a na ralha. 

- E 'e '"dade. mas ao feel1ar-sc cortou-te o dedo, 
di~se ~J. de \"iolaine. 

- E cortou-m·o in1cira111cntc, meu intendente. 
E Bernanlo estendeu a m.io direita, á ltual fal­

i a\ a a primeira ~hala nge do dedo i 11dC\ ; depois, no 
meio do silencio produzido por ºaqucllc especlaculo, 
aprox(n10LH;e do intende11le: 

- E ju;.lo, ~l. de Yiolainc, conti nuou elle, é o 
Mdo com que eu matei rneu tio. 

- ~Ias é mister tratar de curar e e ferimento, 
Bernardo. 

- Curar isto, ora essa! é uma grande coisa ! se 
fizesse 'ento já estara sêcco. 

Bernardo depois de proferir estas pala\ ras, abriu 
a sua na,·aÍba para proceder ao encarne, tão tran­
quillamcntc como se não lhe tivesse succed1do aquelle 
tlesastre. 

Na caçada seguinte appareceu armado, não com 
uma navalha, mas com um punhal cm forma de 
bayoneta, que clle tinha feito exl'cutar á sua vista 
poi· um irmão, espingardeiro cm Villl'rs-Cot.tcrets, e 
que não podia 'ergar, q uebrar-sc ncn1 fechar-se. 

!\'esta caçada repetiu-se a me ·ma scena que já 
dcscrc' i; <·0111 a dillerença de ter ficado o jarali na 
arena, angrado como um porco domestico. 

Procedeu do me mo modo nas oul ras caçadas; o 
que deu occasiào a chamarem-lhe os companheiros 
o matador de vorcos. 

Todavia estas coisas não lhe faz iam es~uecer a 
morte de Uertholi no; tornava-se de dia para dia mais 
melancolico e dizia ao intende nt e: 

Ycdcs, til. de Violaine, tudo islo não obstará a 
que lllilis tarde ou mais cedo me succeda alguma fa­
talidade. 

li a\ iam já decorrido trcs ou qual ro annos depois 
dos succe~sos que acabámo de narrar; eu tinha 
dei\êHlo Yillcrs-Collcrets, mas fui para alli passar 
alguns dias; era no mez de dezembro, e a terra es­
ta' a coberta de nem. 

Depois de harer abraçado minha mãe, fui logo 
procurar M. de Yiolaine. 

-Ah 1 ah 1 disse elle quando me viu, cstús por 
cá 1 Chcgúste mui to a proposito para a caça dos lo­
bos. 

- Para dizer a Yerdade, eu já me ti nha lembrado 
cl"isso logo que \'i a nere, e estou 111ara\ ilhado desa­
ber que nào me enganei na minha pre\ i ·ào. 

- Crrtamcnte, sabemo que existem quatro lobos 
na llorc:.ta e, como ha dois na coutada de Bernardo, 
dei-lhe ordem de rastejai-os e emprazal-os, prern­
nindo-o de que ámanhã pela manhà iriamos a sua 
casa. 

-Ainda é a Casa-Nora</ 
- ernpre a mesma. 
- Estú .be111 I ruas o que é feito d'esse pobre Ber-

nardo</ aiuda continúa a matar javalis ás bayoneta­
das9 

- Oh 1 os javalis já se acabaram. Penso que não 
ha na llorcsta nen1 um para servir de amostra. Ber­
nardo deu conta de Lodos . 

- A morte d'elles deve-o ter con olado. 
- :'\ão, o pobre diabo está cada 'ez mais tri te e 

mclancholiC'o. \'crá como clle e tá mudado. Toda­
' ia, cu alcancei uma pensão para a 'i U\ a de Bertho­
lino. Ma· nada d'isto minora o seu pezar. Está fe­
rido no coracão. E está mais ci umento. 
- J~ semp.re sem motivo</ . . . 
- Certamente, a pobre mulher é um anjo. 
- 1'essc caso está atacado de uma monomania. 

Tudo isso não im pede que elle seja u111 dos ,·ossos 
melhores couteiros, não é assim</ 

- Excelkntel 
- E nào deixará de mostrar-nos os seus lobos 

ámaohà9 
- Eu respondo por isso. 
- E quanto basta, o tempo fará o resto. 
- O tempo não far.í senão aggraH1r o mal, e eu 

começo a ancditar, como elle, que llie ~uccederá 
alg11111a f'atalidadt'. 

- Entúo a coisa chega a esse ponto 9 
- Se111 ti 11 ' ida; q uau to a 111i 111 tenho fci to tudo 

que 111c te111 sido possircl para e1 itar-lhe alguma 
desgrara, tenho a consciencia dºisso. 
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- E como vão os outro' ? 
- Períeitamente. 
- Mildet? 

1 

-E Dobino? 

-Conli núa a partir os e quilo · pelo meio 
rando-lhe· á bala. 

- l~ o Maneta? 

- Bobino mandou fazer um api lo do rabo do sei! 
ja\'ali para malar os cães, e declara que não tera 

ali- paz e socePo n'esle mundo. nem no outro, em quanto 
não possuir o resto do arnmal. 

- Então, e\ cepto Dernardo, os mais estão todos 
bons? - Acompanhou-me honl em ú caça, nos pantanos 

ele Coyoles, e matou-me dezesele narcl'jas sem errar 
um tiro . 

- Perfeitamente 
- Aonde é o ponto de reunião? 

O coutciro-mór de Villcr•t:otwrcts 

- 1o fim das ruas largas ás seis horas da t11a­
nhã. 

- Lá nos encontraremos . 
'eparei-me de ~1. Violainc para ir coruprimentar 

lodos os amigos 'ellios q uc conscn ei no meu paiz. 
U111a das ,·enluras d'eslc mu ndo é de ter nascido 

11·11ma cidade pequena, da qual sr conhecem todos os 
habitantes, e onde cada casa encerra para nós uma 
recordaçào. Eu sei que quando regresso, por acaso, 
úquella pobre aldeia q uasi desconhecida do resto do 
mundo, me apeio da carrnagl'm meia hora antes de 
lá trr chegado; depois cam inho a pé, reconhecendo 

as an ores da estrada, fallando a cada pessoa que 
encontro, e fazendo-me impressão até nas coisas insen­
si' eis e nos objectos inanimados. Conta' a pois co­
mo um grande regozijo encontrar-me com todos o 
meus coutciros no dia immediato . 

. Este regozijo começou ás seis horas da manhã. Tor­
nei a ,·er esses meus companheiros de caça com os 
cabellos cheios de geada, pois, como já disse, tinha 
caído ne\ e na vespera, e fazia u111 frio ltorri ,·el. 
Apertúrnos as nossas mãos reciproca111eote, deJlOis 
dirigi mo-nos para a Casa-Nova. Ainda não tmha 
amanhecido. 
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Chegados ao sitio chamado o Salto-do-Ycaclo, por 
que um dia, cm que o duque d'Orlcans caçara na 
llorcsla, saltou u1n 'eado por cima da estrada, 
mellida 1útquelle si lio entre duas escarpas; chega­
dos, disse eu, ao Sallo-do-Yeaclo, 'i111os que a escu­
ridão começa q\ a dissi (lar-. e. Além c1·i\so o tempo 
estara cxcellcntc para a caça; não tinha caído nc'c 
ha\ ia doze horas, portanlo as quebradas 1 csi.aYam 
descobertas. Se os lobos li n~sscm sido rastejados, 
podíamos conlar com elles. 

Andámos ainda mais meia legoa, e chegámos em 
frente do remoinho aondl' Bernardo coslumaH1 es-
pcr~r-nos. . . 

Não esta,·a al11 m nguem. 
Aquclla infracçüo dos seus habitos, n·um ~10111~111 

tão pontual como era Bernardo, tomrçou a inquie­
tar-nos. Aprcss;ínios o pas~o , e clwgúmos ao remoi­
nho d'ondc se de:-:cohria a Casa-'.'\o,a, quasi a urn 
kilometro de distancia. 

Graças á akatit'a de nc1c qnc cohria a terra, to­
dos os ohjcctos, atú em grande distanciei, se distin­
guiran1 clan111H•nte. Vimos a pequena casa bran<.,a, 
meio escond ida entre as arrores, descohrimos uma 
pequena coluruna de 1'111110, que sai ndo da cham iné, 
subia e dissiparn-se no ar; 'imos um ca,allo sella­
do e enfrt•iado, mas Sl'lll earnlleiro, e 11uc passca1·a 
cm frente da porta; 111as nüo riamos ncJU ou 1 ia mos 
Bernardo. 

Sentiamos unicarucntc os st•us cães que ui,·arnm 
las ti mosamentc. • 

Olhámos uns para os outros menciando instincta­
mentc a cabeça, e apressámos o passo. Quando no' 
apro\imámos não no Lá mos alleraçüo no <( uc tinha­
mos 'isto ele mais longe. 

Quando (•sta1 amos a «cm passos distantes da casa, 
JUOdcrámo-nos apcsar da nossa curio~i<lade. Espera­
vamos dar com alguma fotalidadr. 

Suspendemos quasi a no:>sa marcha, a cincoenta 
passos distantes da casa. 

-Toda,ia, disse o intendente. (•mister saber o 
quedc,cmos fazer n'este caso. 

E nós tornámos a ª' an{·ai", mas sill'neiosos, com 
o coração oppri111ido~ e sem podêr111os proferir uma 
unica pala' ra. 

O ca,allo, quando nos. 1iu chegar, roltou a cabe­
ça oara o nosso lado e rinchou. 

Pela sua parte, os ci1es lançali\lll-sc contra as 
grades do seu ca nil , ruorclendo-as. 

A dez passos distantes da casa lia1 ia uma poça 
de sangue, c uma pistola de coldres descarregada . 

D'esta poça de sangu<' partia, arompanhanclo pé­
gadas ass1gnaladas na ne,e, e en1 dirrrçao da porta, 
um rasto ensangu1•ntado. 

Chamúmos, 111as ningue111 nos respondeu. 
- Entremos, disse o intendente. 
Entn'unos, e encontrámos Bernardo estendido no 

chão junto da sua· cama, da <t ual torcia as co­
berturas entre as màos interiçadas; sobre a banca 
da cabeceira que sc achaH1 junta ao leito, csta­
"ªm duas garrafas, uma 'asia e a outra encetada; 
linha uma grande ferida no lado e ·qucrdo, cujo san­
gue lhe lambia o seu c;io farorito. 

Ainda estava quente, e não ha,ia dez minutos que 
tinha acabado de e-:pirar. 

füs-aqui o que se pa ·sou. oubémol--0 no dia 
immcdiato pelo commissario de uma aldeia risinha, 
que havia quasi assi tido ao suecesso. 

1 Chamam-se q11ebra</as, cm termo do mont:1rin, a alguns peque­
nos troncos d'arvorc, quo o montciro ou os ll)OÇos de monte que· 
bram, e colloe<lln S'lbrc o rasto do animal no s1t10 por onde entrou 
no boS<1ue, de modo que o pnrtc quebrada do dilo tronco ílque na 
clirccc<lo c111 (lllO o ani11ml $() cnciiminhou, isto é, marcando o rasto 
a dirt•ito.-Soo si!(nncs indicativos que se usam na dcscobort.;1 do 
animal 1inrn rcco1ltacccr n circunstancia que indicámos, e outras 
q uusi arllllogas. 

?'ota do Traduçior. 

Bernardo t•ra mui zeloso ele sua mulher; e com 
quanto aquellc ciume não tires e funda11Jcnto, toda­
ria linha-se augmentado. Ellc Linha partido á um'a 
hora, apro,eitaudo-se de um magnifico luar, para 
ra tejar os dois lobos que sr acha iam na sua coutada. 

t;ma hora drpois da sua partida, chegou um men­
sageiro que' inha annuneiar à mulher de Bernardo 
que seu pae tinha tido um ataque apopletico, e dc­
scja1·a \cl-a antes (k morrer .. \ pobre mulher tinha­
se lc,anlado, <' parlido no mesmo in:-.lanle sem poder 
dizer aom\e ia . .:\cm ella 11en1 o 111r11sageiro sabiam 
csere1cr. A.; rineo horas da 111anhà, quando Bernardo 
regre:;sou, 11<io encontrou ningucm cm casa. Apalpou 
a ca111a e ai:hou-a rria: chamou sua mulher, mas ella 
tinha desappan•cido. 

-.Esti1 lwm, disse 1•1le, apro,citou-sc da minha 
auscncia, pensando que cu n;io 'ollaria Lflo cedo. 
EnRanou-n1e, de' o matai-a. 

Elle JUl[:ja\a saher aonde t%1 rstarn. 
Tomou as suas pislolas de coldres, ca rregou u111;1 

con1 qualorzt• zaga loWs, l' a outra com dezcselc. Acha­
ranH,;e os q ualorzc zagalotes na pi stola que se encon­
trou carregada, e o~ dezcscle dentro do corpo. 

Depois foi sl'llar o S<'ll rn1allo, tirou-o da ca1·al­
lariça, l' foi pôl-o fúra da por~a. Pegou então nas suas 
pistolas, nw 1 leu uma no rold re l'sq uerdo, que en­
trou P('rfei lanu•nte. 

~las o eoldrc da direita era mais eslreilo. Bernar­
do encontrou alguma dillieuldadc para introduzir 
1úlle a pi~tola , quiz fazl'l-a entrar ú forra. 

Tomou o rohlre com uma das 111ãos, a corouha • 
da pi-;tola eom outra. e ohrigou com 1 iolcncia a pi:-:-
Lola a entrar no l'oldn•. • 

Esta opcraçüo moti,ou a desrnrga da pistola. 
Para maior <'ommodidade, Bernardo tinha a extr1'­
micladc do 1:oldre apoiada contra o corpo; toda a 
carga lhe penetrou no lado r~querdo, qucimando­
lhc e dila1:1•ra1ulo-lhe a~ entranhas. 

O commissario passt'<I\ a 1ú1q uellc momento; acu­
diu ú detorrnçüo. O 1:olosso tinha ficado cm pé agar­
rado ú sella. 

- ~leu Deus! o que l' isso, sr. Bernardo? perg11 n­
tou clle. 

- SmTP1lcu-mc o que cu es1wrava , meu pol11·1· 
.\Carti1\cau, matei meu tio rnm uni tiro de espingar­
da, e acaho de matar-n1c com um tiro de pi:;tola ! 

- MalasL1·s-1·os, senhor'? \'ós não tendes ncuh11· 
ma rerida. 

Bernardo 1 ollou-se para o lado ; o fato ardia-lhe: 
e o sangue conia-llw em jorro. 

-Oh! m1'11 Deus! q111• quereis que cu vos faça-? 
Quereis 11u1• 1á rhaniar u111 cirurgiüo? 

-l"m cirurgiit0! Qu equeres lu que cite me faça? 
Pois o 1.'irurg1i10 sahou o hH'u pohrc tio Bertho­
lino? 

- ~la ,;, finalmente , ord1•mw-n1e alguma coisa! 
- \' ác-nH' husrnr duas garrafas de tisana á adega. 

e solta-me o Honrador. 
O comm1ssario, que costumaHl muitas \Czes ma­

tar o bicho pela manhft com fü'rnardo, pegou llil 
cbare, dcsreu á adega, Lrtlll\e duas garrafas, soltou 
o cão, e entrou c111 ca~a. 

Achou Bernardo assentado junlo de uma mesa a 
escre\er. 

- Est.:10 cumpridas as 'ossas ordens. 
- Está hc111, meu amigo, respondeu o ferido, pô<' 

as garrafas sobre a banca ela cabeceira, e vác tra­
tar da Lua 1 ida. 

- Mas, sr. Bernardo ... 
- Vác-Lc, jú t'o disse. 
- Pois quereis que me retíre? 
-Sim . 
- Até outra occasião. 
-Adeus. 
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O commissario partiu promptamenle, pensando 
11ue Be;nardo cs.tava ferido 111enos gr~yemcntc que 
etlc cllldava pois Yendo tal sangue lrio e uma tal 
1 ranquillidatÍc, coll)O poderia cllc pensar q uc o ho-
111cm, que conscna estas duas qualidade ·, pode e 
ctar ferido 111ortal mente? 

O que se passou depois da partida do commissa-
1 io ningue111 sa be. 

Unican1cntc, segundo toda a probabilidade, Ber­
nardo Linha bebido o 'inbo que faltara na· duas gar­
rafas. 

Depois quiz subir para a cama, mas fallaram­
lhc as peruas e caiu no chão. E esta' a morto na po­
sição em que o cncontrúmos. 

Sobre a 111esa achava-se um papel. 
Esse papel rslarn cscripto com mão fir111 c,. e con·· 

tinha o seguinte: 
«Achareis u111 dos lobos no boS<1ue Duquesnov, o 

outro fugiu. • 
«Adeus, ,\l. de Yiolainc. ~ão vos enganei quando 

' os disse q uc me succederia alguma fata lidade. 

«\'osso ' cucrador. 

«Bernardo, couleiro-111úr"' 

Disse-,·os que não era u111a no,clla, iwn1 um dra­
ma, nem um romance, o que ia conlar-\OS, mas sim 
uma calaslrophc .. 

,\las esta catastrophe, juro-' os, deixou 110 meu es­
pi ri to uma rccordaçao eterna. 

ORIGE~1 DO Tl'ITLO DE )IOATEIHOS DE ESPl~O.S.\ 

Os monleiros mais illuslrcs de llespa11ha siio os 
q uc descendem da fami lia Espi nosa, t i Lados como 
Lacs por Argole de .)folioa. 

Ila mais de oito seculos q uc esta ía111ilia usa do 
titulo de monlciro; eis-aq ui a rasào: 

o anno do 990, D. Sanches Fernantks, filho do 
famoso Fernandes Gonçalez e de D. Sanehn, era con­
óc soberano de Castella. Sua mãe esta' a 11a111orada 
ele um rei 111oi ro com o qual q ucria ca~a r: como po­
rém este consorcio desagradasse a D. Sancho, to­
mou ella a e\ccra,·el resoluç;io de se 'cr li\J'c d·cnc 
cnrenenando-o. Unia criada de D. Sau('ha , peitada 
1)ara este 111alcficio, re\'clou-o a um <'sc1ult•iro do 
conde, que immcdiatamcnle foi declarar tudo a seu 
amo. 

Este, achando-se á mesa com sua 111üc, recusou 
beber da ~aça que ella lhe enchera, co1" idando-a 
depois a bebei-a toda. 

Dentro e111 pouco tempo a condessa cai u 'ictima 
da traição que havia preparado para o filho . 

O conde, reconhecendo o scn iço que o rscudciro 
e a criada lhe tinham feito, casou-os e dotou-os ma­
gnificamente, dando-lhes, alé111 d"isso, o pri' ilcgio de 
serem perpetuamente, ellcs e seus descendentes, 
guardas da pessoa dos co ndes de Castella . Deu-lhes 
111ais o titulo de Espinosa, e, desde C~la cpoca, lo­
dos aquellcs que tem usado d'essc no111c silo, por di­
reito de nasc1111cnto. guardas da pessoa dos reis de 
Caslella, sem nunca os abandonar, quer no /Jalacio, 
quer no campo, quer na caça. Como 1ú 1quc le tem­
po a profissão de montr.iro (montero) se confundia 
co111 o titulo de guarda da pessoa do rei, chamou-se 
aos d'esta familia montciros de Espinosa (los monte­
ros de Espinosa), e á villa, Espinosa de los Monte-

ros, nome que ainda conserva, como brazão do an­
tigo rasgo de lealdade. ' 

Os monteiros de Espinosa tinham o privilegio de 
dormir na ante-camara do rei de Caslclla, e, como 
era famí lia muito nu merosa, quatro velavam e e 
rendiam de duas em duas horas, fazendo ronda no 
palacio, com direito de 'ida e de morte sobre todas 
as pessoas estranhas que encontrassem durante a 
noite. 

Na cpocha em que cscreYia Argole de Molina, que 
nos transmitliu e la historia, o uu mcro dos moutci­
ros de Espioosa era de c1uarcnta e oito. Quando ca­
sa, a111 fó ra do paiz, eram obrigados, antes do fim 
do turno do noi,ado, a trazer suas mulheres a Es­
pinosa, para que os filhos criados n'csta família 
de caradores e guardas rcaes, tornassem desde a in­
fancia as lrad icocs de cara e de lid<'lidade. 

Durante os seis scculos· que tinham decorrido até á 
epocha cm qur, 'j, ia o auctor ci tado, nenhum mem­
bro d'csta familia tinha faltado ú antiga lealdade de 
seus predecessores. Alguns d'clles subin)tu aos car­
ços 111ais importantes do reino, entre outros o ca r­
ueal D. Diogo de Espinosa, o prégador Joüo de .Es­
pinosa, que adquiriu grande rcpuwçf10 pela ua clo­
qucncia , etc. 

Para qualquer ser nomeado 111onteiro, era mistcl' 
a approvaçào da família de Espinosa, que nunca a 
dava senão 'a homens conhecidos, e a fidalgos (ltijos 
d'(i,!Jo); era neccssario que a raça fosse pura de to­
da a mistura de moiros e de judcos, e que 11c111 o 
pae nem o ª'º li,cssc111 exercido ollicio mecanico: 
y no aya teni<lo oficio vil, mecanico, ni baxo. 

Entre todos estes privilegios honrosos, que pos­
suit1111 os montciros de Espinosa, ha1 ia um mais po­
siti vo e cobiçado que os outros. O conilc D. Sancho 
Fernandes deu-lhes o imposto sohl'c os judcos. Eis 
cm que consistia esse imposto: Quando os reis de 
llc 'panha ,·iaja,am, todos os judcos que residiam 
nos si tios por onde passa,·am os soberanos, eram obri­
gados a ir 1·ecchel-os co111 instrumen tos de musica; 
e, como os christ;ios '1•lhos eslt\\ am emprc dispos­
tos para injuriarem os filhos de Moisés, os montei­
ro, do rei 101mn am a defesa d'clll'i,, e por isto cada 
israelita paga' a doze maraH'dis de contribuição, o 
que para aquelle tempo era urna som111a importante. 
(juando Fernando e lsabel cx/HJlsaram os judcos 
da ll cspanba, os rendimentos (os 111onteiros de J~s­
pinosa diminuira111 scnsiYelmcnlc. Tc111os a pro' a 
cristo n·uma lei de D. João 1, dada nas cortes de 
Bur~os, <1uc diz assim: 

(c :Scgu11 las leys anti9u~s de oueslros rcynos, los 
nuestros 111ontcros de .Esp~nosa an de llen1r de los 
judios que nos sali ercn a rcscihir, pol' cada tora do­
ze mara,·cdis, porque los guarden ) non rcsci ban 
dai10. » 

E111 Portugal Lambem os judeus tinham obrigação 
de ir rspcrar as pessoas reacs fora das portas das 
cidades e Yillas, quando por cllas passa,·am, ou lú 
iam. L?r rnão Lopes, na Ch ronica de D. João 1, refe­
re, que quando a rainha D. Leonor, já viu,·a, cnlrú­
ra cm Sanlarcm, a 'icram receber as mulheres 
d'aquclla villa, e os judeus com as ·nas louras, que 
eram os lirros do Pcntateuco, alatinadamcnle cha­
mado thora, e por corruptela toura. 

'ão consta porém q uc pagassem aos nossos mon­
teiros a pitança que d'ellcs levavam os montciros 
de J•:spinosa. 

Eram toda' ia onerados com muitas alcaralas e 
tributos rcacs. 

1 b'.iJ1i1wsa-cle·las·.lfo11tero& é uma ' ' ilh1 de llcspanha (na C:istclla 
velha). prm·incia de Burgos, 74 kilomctros /iuro o norl.c, a 7 k'goas 
do !<'rias. Está si\nada sobre uma clevoçf10 1 ú Mm. sobre a morgcm 
esquerda tlõ ta 'frucba. 

EsU\ villa conta uma porulacào de 2:800 hnbitnntes. Foi nhi quo 
os frirnccws gaoharnm nos hcS'panhoos a celebre victoria dos cfios 
10 e li de novembro de 18-08. 

' 
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ESTUDOS DA LlNGUA MATETl rA 

DU\'IOAS 

Primeiro cumpre-me agradecer .a v. Ler atlendi­
do e explicado a duvida que lhe propuz; depois pe­
dir desculpa de no\'amenle inconirnodar a "- com 
as se<>uinles. 

Poderemos firmar-nos nos c~emplos de alguns dos 
nossos classicos para dizermos d'cslc modo; 

1. 0 Letrados que o são fracos. 
la visit.ar a sepu\Lura de seu irmão, que tamben1 

o ha,·ia de ser ua. 
2.0 Não ha,·ia alli ninguem isenta d'estas coisas. 
3.0 Estava encarregado de examinar o Lerreno, e 

(ou e de) leYan lar a planl a. 
Era necessario para perceber e (ou para) discri­

minar. 
.t.° Finalmente poderá tolerar-se o rralticisrno (se 

acaso é), que apparece n'eslas e sim~hautes phra­
ses: 

Pttblique-se esles documentos. 
Conta-se d'cste homem coisas iovcrosimeis, etc. 
Peço desculpa a "· de não aprescular pro,as 

aulhenticadas; mas sendo o n1eu prjncipal fim lem­
brar (unica111e11tc) os pontos cm que, ou uão len ho 
certeza grammatical, ou, n1e parece, h<I\ erá mui Las 
pessoas que a não tenham, julgo suíliciente expor 
simplesmente as duridas, deixando, a <\uem tão co­
nhecedor é da linsua de Camões e Casti ho, a Larefa, 
que não será difltcil, de as resolver. - Sou etc. -
Ji'abio. 

SOLlÇAO 

1. 0 Ambos os exemplos apontados sob este nume­
ro, apesar de serem adduzidos por .Morae.s, tanto na 
grammatica, co1110 no diccionano, e Lambem por Jc­
ron' mo Soares Barbosa, tc111ol-os por c.oulrarios ás 
regras da gram111atica da no ·sa lin<>ua. 

tilornes e Soares Barbosa, naluralineute por verem 
muitos d'estcs barbarismos, nos cla~sicos, trataram 
de os explicar e defender, 111as sem crilNio. 

A razão por que e tes auctores, e en1 geral os no~­
sos grammaticos, defendem simil.hantcs conslr~icções, 
provém de oão terem rcconhec1clo a \'erdadc1ra na­
tureza do uosso adjccti\'o determina ti' o, ou artigo, 
como nilgarmentc se li.e chama. Dizem <1ue ellescr­
,.e de pronome relati,·o, que faz subin tender na ora­
cão um nornc indeterminado, e os rnrbos cm qual­
quer tempo, etc . D'esta confusão de idfas, d'esta cr­
ronca definiçito da natureza do oosso artigo, proYém 
as absurda· e\plicações que clles dão üs phrases que 
cnconlràmos, 11os auctores classicos, onde se empre­
ga o arligo na tlua fórma primittirn, o . 

. \ analyse cluc os gra111maLicos citados fazem dos 
exemplos refernlos, sob este numero, pelo nosso judi­
cioso correspondente, mostra bem quanto clles desa­
Lioam n·este ponto. 

Nào fallcmos agora do arligo na sua acccpção ri­
gorosa de adjecti vo, em que segue as leis geraes da 
coocordancia, 111as só de quando se emprega na 
fórma inraria,·cl. 

O artigo, como se sabe, LCtn a propriedade de 
subsla1lli,·ar não só os adjrcti,·os a que se antepõe, 
mas tambcrn os pronomes absolutos, as preposi­
çõc " os verbos, e até phrases inteiras, sempre na 
fórma im·ariarcl, ou primiti,•a, isto é, a masculina 
do singular. ' 

Este oficio exerce ellc quando o vemos substan­
tivar qualquer ,·ocabulo ou phrasc que substitua o 
agente ou outra parle da oração, para evitar as 
repetições. 

Nas phrases que se apontam no exemplos numero 
1.0 não ha que repetir, não ha ellipse; Jogo o artigo 
alli não ó é supcrfluo, mas barbarisa a phrase. 
Tiremos o artigo a ambas as phrases, e ,·er- e-ha 
que ficam perfeitas, e sem ambiguidade: 

«Letrados que são fracos.» 
«la visitar a sepultura de seu irmão, que havia 

de ser sua. '' 
Xão poderemos fazer o mesmo nos seguintes exem­

plos: 
As feias, nem por o serem, deixam de ser estima­

vcis, se lcm virtudes. - Rodrigues Lobo. 
Aqui não podêmos upprimir o o, porque está sub­

stanti,·ando o serem, para C\'ilar a repetição de 
feias. 

A lei divina é dar o de Deus a Deus, e o de Ce­
sar a Cesar. - Fr. Luiz de Sousa. 

Para iuteireza. da oração, falta que é, que está 
lembrando o artigo o. 

Em Yieira acbàmos lambem um exemplo analogo 
n'esta sentença; 

«Os homens at11a111 muitas coisas que as não ha 
no m~ndo; ha\"el-as-ha na i~1aginaçào, mas no mun­
do ,nao as ha. - Scr111õcs, 1. 11 ü. 

E evidente que de,·ia dizer: mui las coisas que não 
ha no muudo. Tão ,· i~i,cl erro póde ser de impren­
sa; e assim pod~111os explicar 11111itos dos que nos 
deparam os class1cos. 

2.0 Tarubcm e.slc exe111plo é errado porque sen­
~o 11ing11~11i um Yerdadeiro subslanti,-~ composto, e 
111determ111a~o, como oittrem e (t/(J_uem,, o adjcctiro 
que se lhe Juntar dcvr ser 111ascul1110. füta regra é 
tão ob' ia, que náo carece de auctoridade. Uasla re­
correr aos adagios da língua. 

3.0 A n•gra é que as preposições idcnticas 11ão se 
dc,·em repetir, sen<io quando a sua omissão causar 
a111biguidadc. Não se dá este cat;o cm nenhum dos 
exemplos citados sob este numero. Portanto a111 bos 
estão corr~ctos~ e as j)rrposi.çõc_:; que se apontam em 
parenthes1s seriani p conast1ca . 

4.0 Os 'erbos de ambas as J>hrascs indicadas de­
' cm segui r as rrgras gcraes e e concordaJ1cia, indo 
~o.plural. Do moei~ que. se apresentam, não é só gal­
lic1smo, nias solec1smo 111defensa' el. 

IIa um egu~J nos .lusiadas de Camões (cant. :l. 
cst. 14),,,que ameia n111gucm sustentou, que nós sai­
bamos. l~ este: 

Que mais o per&~ ít•z n'aquclla cmprcl.1, 
Ondo r rJsto e narizes se cürta l'af 
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